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C O E X I S T Ê N C I A    S I N É R G I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A coexistência sinérgica é a participação conjunta, simultânea, tautócrona 

ou concomitante de conscins e / ou consciexes, potencializadora da qualificação do desempenho 

convivial e da reciprocidade evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo coexistir deriva do idioma Latim, coexistere, “existir simultanea-

mente; existir junto, no mesmo tempo ou no mesmo lugar; coabitar; viver em comum; em compa-

nhia de alguém; existir com”. O vocábulo coexistência surgiu no Século XIX. A palavra sinergia 

procede do idioma Francês, synergie, “ação coordenada de varios órgãos”, e este do idioma Gre-

go, synergia, “cooperação; ajuda”. Apareceu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Coexistência sincrônica. 2.  Coexistência cooperativa. 3.  Coexistên-

cia coesiva. 4.  Existência conjunta sinérgica. 5.  Sinergismo evolutivo. 6.  Sinergia existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas coexistência sinérgica, coexistência sinérgica so-

cial e coexistência sinérgica parassocial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Coexistência antievolutiva. 2.  Coexistência assincrônica. 3.  Convi-

vialidade assinérgica. 4.  Contrafluxo evolutivo. 5.  Interatuação assinérgica. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; o modus vivendi evolutivo; o Megapensena-

rium evolutivo; o Reeducandarium planetário; o megacurriculum existencial; o modus faciendi na 

seriexialidade. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência evolutiva. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Toda coexis-

tência ensina. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopense-

nidade; a holopensenidade com carregamento no pen; a holopensenidade com carregamento no 

sen; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os fitopensenes;  

a fitopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

heteropensenes; a heteropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os harmonopensenes; 

a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; as mudanças de padrão pensê-

nico no aprendizado evolutivo a partir das neoideias. 

 
Fatologia: a coexistência sinérgica; a coabitação evolutiva; a interação com as diferentes 

espécies; os múltiplos relacionamentos conscienciais; a interação com as diferentes etnias; os re-

lacionamentos e o crescendo em conjunto; a coexistência pacífica com os colegas evolutivos; o li-

vro Nossa Evolução; os autoposicionamentos sadios; as interrelações com bom-tom enquanto au-

to e heterorrespeito; o vínculo consciencial expondo a Historiografia Grupocármica; o cuidado 

com a Natureza; as concessões cosmoéticas; os acertos evolutivos; as escolhas certas; as recicla-

gens conjuntas; o compartilhamento do tempo livre; as reverberações; a sinceridade ampla, sadia, 

abrindo portas às reconciliações; o esclarecimento de pontos de vista ajudando na intercomunica-

ção; as intercompreensões; as empatias; a autossinceridade na superação dos autopertúrbios;  

o aprendizado do imprestável nas vivências das antipatias; a interassedialidade significando ego-

latria; o abandono das posturas patológicas; a eliminação das antipodias; o aprendizado do respei-

to à natureza; a evitação dos acordos interprisionais; a evitação dos malentendidos; as desamar-

rações seculares; a recusa de atos anticosmoéticos evitando interprisões cármicas; a superação dos 
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gargalos evolutivos; as condutas regeneradoras; a postura clara reconsiderando posicionamentos; 

o reencontro de amizades refazendo a qualidade de vida consciencial; a responsabilidade de apa-

gar as pegadas das inutilidades; o benefício e a responsabilidade quanto ao conhecimento dos lo-

cais ou pontos de reuniões interassistenciais adequados; o aproveitamento do tempo evolutivo nos 

locais otimizadores da evolução; os atos cosmoéticos produzindo as mudanças desassediadoras  

e libertando as consciências no grupo evolutivo. 

 
Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética anímica  

e parapsíquica pessoal; as paratitudes; a assim; a desassim; a paracerebralidade estreitando laços 

de amizade; a paracerebralidade demonstrada no labor da Verponologia; a conquista das amiza-

des raríssimas; o paravinco otimizando o sobrepairamento qual resgate da harmonia coexistencial; 

a reeducação promovida pela paraterapêutica evolutiva; as parapercepções otimizando a coexis-

tência sadia; a interassistencialidade enquanto manifestação do Paradireito; os parafatos revelado-

res para o olhar atento; a telepatia salvando distâncias interconscienciais; as vivências extrafísicas 

apresentadas em lampejos na hipnopompia e hipnagogia; a paraidentidade intermissiva favore-

cendo a retomada de tarefa assistencial; a coexistência sinérgica com o amparo de função;  

a paraprofilaxia do assédio extrafísico na tenepes; a tenepes transluzindo o educandário extrafísi-

co; a ofiex enquanto liderança evolutiva; a Paragenética demonstrando a síntese da coexistência 

sinérgica secular; a resiliência enquanto aporte paragenético auxiliando na coexistência evolutiva. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo tarefa grupocármica–tarefa policármica; o sinergismo 

afetos sadios–reciclagem apurada; o sinergismo tarefa evolutiva–recuperação de cons; o siner-

gismo obra-prima–policarmalidade; o sinergismo pesquisa conscienciológica–resgate holobio-

gráfico; o sinergismo macrossomaticidade–tarefa proexológica; o sinergismo ceticismo cosmoé-

tico–comunex evoluída; o sinergismo bom-humor–harmonia vivenciada; o sinergismo autode-

terminação-autossegurança; o sinergismo nível de assistência–nível de conectividade multidi-

mensional; o sinergismo autequilíbrio–refazimento íntimo. 
Principiologia: o princípio da afinidade grupocármica; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da descrença (PD) desarti-

culando a interconexão baratrosférica; o princípio da desassedialidade interconsciencial; o prin-

cípio racional de não ir contra os fatos; o princípio da coexistência pacífica; o princípio da con-

vivialidade embasando a evolução; o princípio da interdependência; o princípio da empatia evo-

lutiva; o princípio pessoal de deixar quaisquer ambientes melhores. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sinalando a paraprocedência; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da coexistência pacífica entre os princípios conscienciais; a teoria 

da evolução; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da seriéxis; a teoria do continuís-

mo evolutivo; a teoria da invéxis; a teoria da recéxis; a teoria da reurbex; a teoria das transmi-

grações; a teoria da proéxis; a teoria do compléxis. 
Tecnologia: a técnica do crescendo evolutivo; a técnica de viver evolutivamente; as téc-

nicas conscienciológicas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas evolutivas para a pro-

gressão ascendente continuada. 
Voluntariologia: os reencontros programados pelos voluntários compartilhando as ta-

refas evolutivas; a coexistência sinérgica no voluntariado conscienciológico ativando a recupe-

ração dos cons magnos; a convivência harmoniosa nas tarefas evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; 

o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 
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Efeitologia: os efeitos das mudanças e reciclagens a partir da coexistência sinérgica; os 

efeitos das neoperspectivas a partir do crescendo evolutivo; os efeitos do refinamento das ideias; 

os efeitos do delineamento da proéxis; os efeitos da convivialidade sadia; os efeitos das oportu-

nidades oferecidas pelo Evoluciólogo ao grupocarma. 
Neossinapsologia: a criação de neossinapses promovendo revisões prospectivas natu-

rais; a criação de neossinapses perfilando a proéxis; a criação de paraneossinapses dando conta 

do trabalho assistencial; as paraneossinapses promovendo autocura; as neossinapses desenca-

deadoras das mutações evolutivas. 
Ciclologia: o ciclo haurir-aprender-compreender-assistir; o ciclo multiexistencial resso-

ma-dessoma-intermissão; o ciclo evolutivo egocarma-grupocarma-policarma; o ciclo dependên-

cia-interdependência; o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

evolutivo pessoal; o ciclo evolutivo grupal. 
Enumerologia: a coexistência sinérgica com as ideias; a coexistência sinérgica com as 

escolhas; a coexistência sinérgica com as posturas; a coexistência sinérgica com as condutas;  

a coexistência sinérgica com os exemplos; a coexistência sinérgica com as afinidades; a coexis-

tência sinérgica com as diferenças. 
Binomiologia: o binômio autoverbação-autodemocracia; o binômio temperamento-Pa-

ragenética; o binômio laços de amizade–nível de mentalsomaticidade; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio zooconvivialidade-Humanidade; o binômio nível de compartilhamento– 

–nível de adaptabilidade; o binômio coexistência-resiliência; o binômio resenha biográfica–re-

senha holobiográfica; o binômio tempo de aprender–tempo de ensinar; o binômio recéxis-moré-

xis; o binômio neoaprendizado-heteroaprendizado; o binômio autocrítica aguda–autoimperdoa-

mento; o binômio heteroperdoamento–intercompreensão vivenciada; o binômio convivial intrafi-

sicalidade-extrafisicalidade; o binômio compreensão-sobrepairamento; o binômio nível de cultu-

ra–nível de assistência. 
Interaciologia: a interação autopesquisa-heteropesquisa; a interação intencionalidade–

–nível evolutivo; a interação Parelencologia–paraidentidade intermissiva; a interação conheci-

mento-responsabilidade; a interação holomemória–finesse evolutiva; a interação autodefinição- 

-autodecisão; a interação autodeterminação-autoparapsiquismo; a interação parapsiquismo-

Cronologia; a interação Cronologia-sincronicidade; a interação relacionamento-revitalização; 

a interação posturas-metas; a interação reposicionamentos-revitalização; a interação afinidade- 

-intencionalidade; a interação gratidão-parapercepto; a interação intuição-razão. 
Crescendologia: a maxidissidência sadia da consciência consigo própria no crescendo 

evolutivo; o crescendo convivialidade-reciprocidade; o crescendo relacionamentos imaturos–re-

lacionamentos maduros; o crescendo coexistência harmoniosa–confluência de objetivos; o cres-

cendo da responsabilidade evolutiva tacon-tares; o crescendo da intercompreensão facultando  

a harmonia na convivialidade; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis. 
Trinomiologia: o trinômio Parageneticologia-Temperamentologia-Perfilologia; o trinô-

mio retroexperiências-neoexperiências-multiexperiências; o trinômio intencionalidade–autodis-

cernimento–inteligência evolutiva (IE); o trinômio relacionamentos intrafísicos–relacionamentos 

extrafísicos–relacionamentos multisseculares; o trinômio autobservação-autorreflexão-autocompre-

ensão; o trinômio vontade de acertar–intencionalidade sadia–interassistencialidade. 
Polinomiologia: o polinômio Conviviologia-Evoluciologia-Interassistenciologia-Reedu-

caciologia; o polinômio Comunicologia-Sociologia-Parassociologia-Reciclologia; o polinômio 

autorreflexão-autocompreensão-antivitimização-homeostasia; o polinômio reciclagem–reinvesti-

mento–revigoramento–restauração evolutiva; o polinômio gescon-grupocarmalidade-megages-

con-grupalidade. 
Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo hábitos sadios / mesmice; o antagonismo amplitude consciencial / robéxis; o anta-

gonismo relações harmoniosas / relações antievolutivas; o antagonismo Socin / Sociex; o antago-

nismo investimento evolutivo / ectopia existencial; o antagonismo coexistência intrafísica / coe-

xistência extrafísica; o antagonismo autoimperdoamento / autagressão; o antagonismo coexistên-
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cia humana / coexistência subumana; o antagonismo Planeta Escola / Planeta Hospital; o anta-

gonismo mesméxis / reciclagem; o antagonismo vitimização / recomposição. 
Paradoxologia: o paradoxo da autexigência poder diminuir as heterexigências; o pa-

radoxo do autoimperdoamento poder trazer a conquista do heteroperdoamento; o paradoxo das 

constantes reciclagens poderem promover o continuísmo consciencial; o paradoxo desassediador 

na convivialidade. 
Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a autodiscernimentocracia; a politicocra-

cia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a democracia direta incipiente na Cognópolis Foz. 
Legislogia: as leis evolutivas; a lei do maior esforço aplicada na restauração das inter-

relações cármicas. 
Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a parassociofilia; a parapo-

liticofilia; a reciclofilia; a interassistenciofilia. 
Fobiologia: a sociofobia; a tanatofobia; a voliciofobia; a isolofobia; a raciocinofobia;  

a cognofobia; a reciclofobia; a fobia à autexposição. 
Maniologia: a egomania; a religiomania; a idolomania; a cacomania; a egomania; a to-

xicomania; a sexomania; a etnomania; a riscomania. 
Mitologia: os mitos culturais; os mitos religiosos; os mitos científicos. 
Holotecologia: a socioteca; a prioroteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a rece-

xoteca; a recicloteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Parapercepciologia;  

a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Seriexologia; a Grupo-

carmologia; a Equilibriologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a consciência ecologista; a consciência antiecologista; o grupo interprisional; a pa-

rentela; a família nuclear; a família consciencial; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o semperaprendente; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a semperaprendente; 

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proje-

tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens socialis; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 
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sapiens catalyticus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens communitarius. 

 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: coexistência sinérgica social = a cooperação de conscins e consciexes na 

intrafisicalidade (Socin); coexistência sinérgica parassocial = a cooperação de conscins e cons-

ciexes na extrafisicalidade (Sociex). 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da coexistência multidimensional;  

a cultura do sinergismo evolutivo. 

 
Interrelaciologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

36 tipos de interrelações, capazes de explicitar nuanças da coexistência sinérgica entre conscins  

e consciexes: 

 01. Amizades intrafísicas–paramizades raríssimas. 
 02. Análise da fatuística–entrevisão da parafatuística. 
 03. Assistência prestada às conscins–assistência recebida de consciexes. 
 04. Assistente intrafísico–amparador extrafísico. 
 05. Assistente intrafísico–assistido extrafísico. 
 06. Aula de Conscienciologia–aula do Curso Intermissivo. 
 07. Autodesassédio realizado–heterodesassédio desarticulado. 
 08. Autodidatismo habitual–paradidaxia multidimensional. 
 09. Autoinvestimento parapsíquico–conexão interdimensional. 
 10. Autorrevezamento-gruporrevezamento. 
 11. CCCI-CCCE. 
 12. Cenário assistencial–parapsicodrama. 
 13. Coadjuvante assistente–líder multidimensional assistencial. 
 14. Cognopólis Foz do Iguaçu–comunex Interlúdio. 
 15. Conscienciólogo-paraconscienciólogo. 
 16. Conscin assistível–amparador extrafísico. 
 17. Convivialidade intrafísica–paraconvivialidade. 
 18. Dedicação ao autorado–conexão com amparo de função. 
 19. Educador escolar–parapreceptoria extrafísica. 
 20. Epicon desassediador–consciex coadjutora do trabalho assistencial. 
 21. Equipin-equipex. 
 22. Evento conscienciológico–paraplateia intermissivista. 
 23. Grupo evolutivo intrafísico–bonde extrafísico. 
 24. Intermissivista ativo–evoluciólogo. 
 25. Memória intrafísica–holomemória coletiva. 
 26. Minipeça humana–maximecanismo assistencial multidimensional. 
 27. Ofiexista–parassistente da ofiex. 
 28. Palco intrafísico–bastidores extrafísicos. 
 29. Postura conscienciológica–paracaptação de neoverpons. 
 30. Reencontro intrafísico interassistencial–encontro extrafísico pró-evolutivo. 
 31. Resgate na dimensão intrafísica–resgate de consciex na Baratrosfera. 
 32. Reurbin-reurbex. 
 33. Tenepessista–amparador da tenepes. 
 34. Tertúlia conscienciológica–aula intermissiva. 
 35. Verbetorado conscienciológico–amparo grafotécnico extrafísico. 
 36. Voluntário conscienciológico–paravoluntário. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coexistência sinérgica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 
02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
03.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 
04.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 
05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
06.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 
07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
08.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 
09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 
13.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 
14.  Transmigraciologia  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  COEXISTÊNCIA  SINÉRGICA,  QUAL  ALAVANCA  DA  INTE-
LIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  DESENVOLVE  O  AMADURAMENTO  
DO  SENSO  DE  INTERCOMPREENSÃO  E  DE  INTERDEPEN-
DÊNCIA,  ESSENCIAL  À  AUTO  E  HETERODESAMARRAÇÃO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a coexistência sinérgica no dia a dia? 

Qual o reflexo nos desempenhos pessoais e grupais? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  A Viagem. Título Original: Cloud Atlas. País: EUA. Data: 2012. Duração: 172 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Tom Tykwer; 

Andy Wachowski; & Lana Wachowski. Elenco: Tom Hanks; Susan Sarandon; Jim Sturgess; Halle Berry; Hugh Grant; 

Jim Broadbent; Donna Bae; Hugo Weaving; Ben Whishaw; & Keith David. Produção: Grant Hill Stefan Arndt. Co-
produção: Peter Lam; Tony Teo; & Alexander Van Dulmen. Fotografia: John Toll; & A. S. C. Frank Griebe. Música: 
Tom Tykwer; Johny Klimex; & Reinhold Heil. Cenografia: Uli Hanisch Hugh Bateup. Distribuidora: Imagem Filmes. 

Sinopse: O filme segue 6 histórias, indo e vindo no tempo. Mesmo situadas em épocas e países distintos, passado, 

presente e futuro estão conectados. Personagens variando com relação à raça e sexo, cruzando desde o Século XIX até  

o futuro pós-apocalíptico, cada qual narrador da própria história, do simples viajante no Oceano Pacífico, em 1850, até  

o jornalista, durante o governo de Ronald Reagan, na Califórnia. 
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